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D
nenhum registro de novos
casos – coisa que não
acontecia desde o começo
da pandemia – aumentam
as esperanças nos baianos
de que a crise sanitária
continue a melhorar, com
chances mais adiante de
voltar a algo perto do normal.
De acordo com a secretaria
em boletim divulgado ontem
(5), a Bahia teve um óbito por
Covid nas últimas 24 horas e
1.358 casos ativos da
doença. O Estado está com

epois de a Secreta-
ria de Saúde da
Bahia (Sesab)
começar a semana
de uma maneira
inédita, sem

Alívio: números da
Covid-19 na Bahia
continuam em queda

uma ocupação de 16% nos
leitos de UTI exclusivos para
a Covid-19 para adultos.
Atualmente, 1.287 pessoas
ainda estão lutando contra a
infecção. Em Salvador, a
ocupação nas UTIs é um
pouco maior, de 23%, mas
segue abaixo dos 30%
desde o dia 16 de março.

A lista de cidades sem
registrar novos casos de
Covid-19 na Bahia também
cresceu. No dia 30 de março,
o levantamento feito pela
Tribuna com base nos
dados da Sesab mostrou
que 113 municípios não
tinham novas infecções. Até
a tarde de ontem, subiu para
144 o número de localidades
onde as secretarias munici-
pais de Saúde não registram
casos por 14 dias ou mais.

Firmino Alves (54 dias),
Tabocas do Brejo Velho (52)
e Caturama (50) são as
cidades baianas com a
maior passagem de tempo
desde o último caso. Para a
Sesab, a vacinação contri-
buiu muito para a mudança
de panorama da pandemia
na Bahia, que já chegou a
registrar 36 mil casos ativos
e 80% de ocupação nas UTIs
Covid.

A pasta informou que
11.490.834 pessoas acima
de 12 anos na Bahia já
tomaram pelo menos a
primeira dose dos
imunizantes contra a Covid
(90% do público habilitado),
enquanto 10.514.892 já
receberam duas doses ou a
vacina de dose única (82%).
Já a fila da dose de reforço

precisa andar mais rápido:
dos 11,1 milhões de baianos
com 18 anos ou mais que já
podem garantir a proteção
extra, apenas 4,9 milhões
compareceram aos pontos
de aplicação (44% da
população alvo). Em Salva-
dor, os índices de vacinação
são de 97% para a primeira
dose, 93% para duas doses
ou dose única, e 59% para o
reforço. Contudo, se ainda
há chão pela frente quando o

assunto é a terceira dose da
vacina, o aumento do público
com o ciclo vacinal completo
ajudou na queda dos testes
positivos.

Se o Laboratório Central
de Saúde Pública da Bahia
(Lacen-BA) teve dias com
quase 100% das amostras
dando positivo, a situação
hoje é bem diferente. Segun-
do a direção do laboratório, a
queda na positividade foi de
86% num intervalo de três

164 mil baianos conseguiram limpar o nome

A Bahia ficou bem na fita
durante a edição emergenci-
al do Feirão Serasa Limpa
Nome, que ofereceu oportu-
nidades de sair do vermelho
com até 99% de desconto até
o dia 31 de março. O balanço
da ação feita pela Serasa
mostrou que 164 mil baianos
aproveitaram a ocasião para
limpar seus nomes. É o mai-
or registro na Região Nordes-
te, que ficou na vice-lideran-
ça dos acordos fechados.
Juntos, os nove Estados fe-
charam 637 mil renegocia-
ções, perdendo apenas para
a Região Sudeste, onde cer-
ca de 1,6 milhão de pessoas
saíram da inadimplência du-
rante a vigência do Feirão, re-
alizado de forma on-line e
também nas agências dos
Correios com taxa simbólica.

Em todo o Brasil, 3,32
milhões de cidadãos aderi-
ram à iniciativa da empresa,
que congregou mais de cem
instituições como bancos, fi-
nanceiras e prestadoras de
serviços essenciais. De acor-
do com a Serasa, os descon-

tos no total das dívidas ultra-
passaram a cifra dos R$ 5
bilhões. Na Bahia, as redu-
ções somaram R$ 288 mi-
lhões. No Estado, o setor de
telecomunicações foi o cam-
peão de acordos, com 60.334
clientes que limparam o
nome, seguido das empre-
sas que compram dívidas de
outras instituições, que teve
39.285 negociações, e dos
bancos, responsáveis por
22.270 acordos. Os adultos

entre 31 e 40 anos foram os
que mais participaram do Fei-
rão.

Morar Melhor reforma 200
casas em Tancredo Neves

Duzentas residências em
situação precária, no bairro de
Tancredo Neves, passam por
transformação promovida
pelo programa habitacional
Morar Melhor. O prefeito Bruno
Reis esteve na Rua Valdinei
Teixeira para acompanhar a
reforma das unidades no bair-
ro, nesta terça-feira (5). Ao
lado do prefeito estiveram pre-
sentes ainda a vice-prefeita
Ana Paula Matos, o novo se-
cretário de Infraestrutura e
Obras Públicas (Seinfra), Jú-
lio Santos, e demais gestores
e autoridades municipais.

Em uma etapa anterior do
Morar Melhor, o programa con-
templou 169 casas em
Tancredo Neves. Agora outras
205 residências já estão ca-
dastradas nas localidades de
Pela Porco e Nossa Senhora
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INTERNAÇÕES
Bahia está com uma ocupação de 16% nos leitos de UTI Covid adultos

de Fátima para que possam
ser contempladas em uma
próxima fase de reformas no
bairro. Cerca de 170 imóveis
já estão com obras concluí-
das.

Na ocasião, o prefeito res-
saltou a importância da ação
municipal para a segurança e
o resgate da autoestima dos
cidadãos das localidades
mais carentes. “É um progra-
ma que permite manter as pes-
soas no local onde residem,
preservando a vizinhança e a
interação entre as famílias.
Além disso, possibilita que os
indivíduos consigam ter o imó-
vel recuperado, e não há nada
mais importante para o ser
humano do que ter uma casa
confortável. É um dos progra-
mas mais desejados da ges-
tão”, declarou Bruno Reis.
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Aline Maciel, gerente do
Feirão, avalia que a edição
deu bons frutos, em tempos
de crescimento substancial
do endividamento. “Vivencia-
mos um início do ano muito
desafiador. Em fevereiro des-
te ano, registramos pela pri-
meira vez desde o início da
pandemia, mais de 65 mi-
lhões de inadimplentes. Por
este motivo, anunciamos a
edição emergencial do Feirão
Serasa Limpa Nome, que tra-
dicionalmente ocorre no final
do ano, como oportunidade
para ajudar a minimizar o
crescimento dos números de
dívidas e de endividados. E o
nosso balanço, registrando
mais de 3 milhões de consu-
midores dando o primeiro
passo para limpar o nome,
mostra que ele veio em hora
certa”, afirmou Maciel.
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NEGOCIAÇÃO
A Bahia liderou acordos fechados no Feirão Serasa

semanas. Em 15 de março,
eram quatro amostras com a
presença do Sars-CoV-2
confirmada. O mês de abril
começou com positividades
entre 0,28% e 0,59%. Os
números animam tanto a
população quanto os profis-
sionais de saúde. A
infectologista e diretora do
Instituto Couto Maia (ICM)
Ceuci Nunes comemorou o
progresso, mas de forma
cautelosa.


